
Divida pública  cresce  mais do que inflação  
O Banco Central infor-

mou ontem que o saldo da 
dívida pública da União 
atingiu, ao final de julho, 
Cr$ 52,52 trilhões, com 
crescimento de 106,48% no 
ano e de 246,05% nos últi-
mos doze meses. Assim, o 
endividamento interno do 
Tesouro cresceu bem aci-
ma da inflação de janeiro a 
julho ( de 93,7%) e anual 
(de 217,9% (e ainda da cor-
reção monetária nos res-
pectivo ). s períodos ( de 89% e 
191,5%  

Os dados do Banco Cen-
tral indicam que 51,2% dos 
papéis emitidos pelo Tesou-
ro estavam fora das autori- 

dades monetárias. Por is-
so, o Banco Central consi-
derou de Cr$ 26,89 trilhões 
a dívida pública efetiva, 
em julho, Ch-m expansão de 
182,46% em relação aos 9,52 
trilhões registrados em de-
zembro de 1983. 

A colocação líquida de 
Cr$ 1,3 trilhão em julho de 
Obrigações Reajustáveis 
do Tesouro Nacional com 
prazo de vencimento de 
dois anos (OR monetárias) 
contribuiu para aumentar 
o volume de papéis da 
União em circulação, com 
pressão expansionista so-
bre o déficit público opera-
cional e nominal. 

Com expansão de 61,1% 
sobre os Cr$ 15,91 trilhões 
existentes em dezembro úl-
timo, o Banco Central deti-
nha em carteira, ao final do 
mês passado, Cr$ 25,63 tri-
lhões do total de Cr$ 52,52 
trilhões de títulos emitidos 
pela União. Mesmo com a 
desova de julho, a carteira 
existente ainda dá grande 
margem para o Banco Cen-
tral programar novos lei-
lões informais de papéis do 
Tesouro. 

A exemplo das empresas 
nacionais e até das pessoas 
físicas, o Tesouro também 
se afunda na divida ; inter-
na.: As`estatísticas do, Ban- 

co Central mostram que o 
Tesouro paga caro pela in-
dexação da economia. Até 
1974, a emissão primária 
de moeda representava 
"mais da metade das fon-
tes de financiamento consi-
deradas para financiamen-
to do déficit do setor públi-
co federal". Em junho, a 
participação da base mone-
tária na cobertura do défi-
cit da União caiu para 
23,4%. Além da dívida pú-
blica, o Banco Central tam-
bém passou a dispor de Cr$ 
23,33 trilhões de depósitos 
em moeda estrangeira pa-
ra cobrir o déficit real do 
Tesouro. 


